
rp

¦ _V O MEIRfIVfP"\s II Ji -Lá M. M. % Kl 1 fi H \f «
JORNAL CRITICO R LITTERARIO

ANNO XI
NUMERO 300

Domingo 
j 

Publica-se uma vez por semana e subscreve-se nesta J SERIE( Typ. a l $000 réis pow uma serie de i números 66.

OMBIBINiio.-
Fortaleza. 2 de Se te iiibro.de 1883.

NEGOCIO GfíA VE.

O Meirinho tem a honra e o prazerde comprioinnlar aos seos apreciáveis
leitores-assignantes, e aproveita a op-
portuoidade para coromunicar-llics que
já mandou o seo cobrador á rua, afim
de receber aquillo com que se compram
os melões, isto é : os cobres da assig-
natura, fatiando mais poriuguezmente.

, Os leitores imito bem sabem — quesem dinheiro nada se faz u'esta vida ,onde tudo é movido por elle, ou tudo— cheira,, a azin/taore.v na [é-raze do
clássico João Barbado.

E a prova è que sem dinheiro,Bão se
compra o papel em que p Meirinho è
impresso, ncnfo impressor quer fazer a
sua tiragem, e i.em tão pouco o disiri-
büidor quer ir fazer a sua eairega, por-
que, dizem elles—

Fiado lhes dâo penas,
Além de penas—cuidado,
E p'ra nao andarem sofFreudo
Deram com opáo ao fiado.

Por isso, e pelo mais que dos autos
consta, vâo preparando logo a heiva-so-
nante, que é para andarmos em diaj
um boa paz

Nada de amollar-nos b cobrador, e a
nossa santa pasciencia !

Aquelle que iissiui não fizer—terá o
seu presente no álbum da critica ou na
galeria do povo, cm prosa ou em verso.
Ez : o Cláudio e T. Olegario.

Sirva isso de prevenção ou lembrete,
afim de mais tardo não cantarem—

Si eu soubesse qifera a^sin
Nâo assignava, o Meirinho,
Para agora está tossindo,

1 Sem acíiaruu) sò padrinho,
Já vêem os leitores que uao queremos

briga com Ss. Ss., de quem folgamosscr-amigos, etc, etc.
Nao queremos briga, sim, porque—

« Brigam es comadres,
« Descobrem-se as verdades. »

Temos dito.
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SIM ? ..

Zangada?.. Anjo, ião cr. io !
Que teus, iiioieuiiilia belia? ,
Fugir não deixe; do seio
A llôr que te de', doíizelia !
O meo tão sentido pranto
Me ve.-n , creluiça , apagar,
E as teclas d'csle teo canto
Deixa me , louco , beijar !
Não té entrl teças, miragem
Diioza , bella vizao ! ..
Pois si é a tua imagem
Cravada em meo coração! .
Ai, não negues, mpreninha!
Oh! me farta este dezejo !
Propri i dou a vida minha
Por de teos .lábios — um beijo !

Setembro 83.
Trosac
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Ridcndo diceró quid vemm vital!

Leitores d . Meirinho ! — Licença p'raum.
Licença p'ra um , sim , p'ra um que

quer fãjler -o dizer cotizas, e COUZÜS
mesmo do arco da velha.

Está dito.
Lic-nçi p'ra um , |«jt res,
P ia uw qu»e'sto'ftc!o de veia



Falia até de sua vida
Quanto mais da vida alheie.

§
Comecemos por aqui.
A nossa via-ferro de Batuiité vae fa-moza —com a direcção dos Srs. Lassance

« Flogars
Vae... vae... e vae mesmo.
Nâo é por querer faltar mal, naô; mas,

na marcha cm que ella vae — nem xcia
do padre Zé Pereira a salva.

O Libertador tem dito boas couzas so-
bre a estrada; porém —

«É malhar em ferro frio,
« E leraar contra a maré. »

Os homens sflo grandes, podem faiej
tudo e os canudos, e riüõ ha quem lhesvá ao bojo.

Ea piova é que além de tudo e do mais,o Sr. de Lissance acaba de encalamechar
n,i estrada um seo filhote, sem a menor
necessidade rfelle ali.

Di-se d'isto ! ..
Ouem fdr filhote aproveite
Esta quadra boa e bella !
Se- L'is>.mce ! — Etnquant- venta
Vá deitando ngua na vela.

§
O Arras está feito um sultão!
Segundo diiem , tem em sua casa grau.de numero de favoritas, taes como:,a

Roza do Açtiraliú, o Maria do Nogueira,
a Maria Josefina, uma pequena do. Pi-
mentel e mais outras e outras mais.

Está bem, se naô o roubarem.
E porque naô, se a gaveta do paliaoesta a su i d sp ztçüo I .'. .
Quem já vio e h je vô
O grande juiz de paz
Dirá como eu vou dizer:
— Este Arras é outro Arras.

§
N3o ha quem nnõ queira ser poeta,muito embora a custa dos outros.
Quantos naô temos aqui, que vivem a

encher os jornaes com bonitos versos, os
quaes só lêem de seo — o nome, —e mais
nada !?

Nâo se conta.
E a prova está no R. Simões, que pes-

pegou a poeíia de um Sr. João Alberto e
t.ffereceo a « uma sna Joanninha, como
de sua lavra.

Que cynico!
E»te seo R. Simões
É rapaz estabanado:
Quando publica um versito

Ou é alheio ou furtado.i
Por fadar em verso, leitores, lá vae

verso lambem ; porém estes — sflo meos
c slo meos mesmo.

Apreciem.
Na rua do Senadoi
Em êtas gente se vio,
Porque o jornal Meirinho
Com gente boa — bolio.
Da Cadeia ao Calçamento
Digo; Praça de Pelotas--
Muita gente fes fiasco,Romecheram se as cocotns.
Uma velha muito velha,
Magra, qual cobra do mar.
Fizera a Deos um protestoDe naô mais — alcovitar.
O nisso José Rufino,
Amigo de seo Simões,
Chegou perder té as chavesCom que tranca os corações.
O sobrinho do Cordeiro,
Men.no bom p'ru „amoro
üepo s. que 16o o Meirinho
Andou mesmo em desadoro.
Uma m^íiina fogosa ,
Q^ namora - á pé de gallo,Uepoisqu.c.léo o beliga
Sentio->no corpo um abaflo.
Outra naô menos badeja
Namoradeira d'eslourof'
Vendo acouza um pouco feia
Ouan que acaba o namoro.
Afinal, charos, leitores,
Para nós, aqui baixi,,|,o ;Houve o diah á quatorzefor causa do tal Meitinho

Outro barulho naõ neaiion,. ri. .b^ pedacinho éo fZ 
k ^

tet,que^ia^^8Th1;MeJU8,amen-

Ç a noite com uma boa tnm a» t

e«« vicio . decenT l 
'"* C°m

desejo. aecenle^é quanto-eu



Deos permitia que elle lambem se lera-ore das fumadeiras.
Sao Justas, por su'alminha ,Ao ac.bar com as mascanles,
Preste mais outro serviço:
Ê acabar com as fumantes

Um pedaço de ouro , leitores.
OuçSo !á :

Ah ! Meirinho de tod„s os diabos— que desmanchais oi mcos calculas*
(Assim dizia uma fogarel da $.a Vistaá uma sua conhecida. )• i—> Porque , mulher ?Ora. porquê?! P. rqtie fez aiuen
tarse daqui o Mar.ezinho, qüe e-taia
quazi na jacuman.E elle naô vem mais ?Vem; porém rae aula um poucoarisco... tem gaziado. .. parece queanda com medo de fogo.Aquillo é mesmo um Mane.Por isso mesmo é que eu dezejava
pegal-o! Tem bom gênio, e dava para o
que eu queria.Era mesmo. Aquillo dava para umbom marido.

Era um marido mesmo á geito; ese naô desse na forma dos pascientes —
eu dava lhe cá as dedicas competentes,
e elle ficava mascio como lã de cagado.Mas elle naô voltará ?

Ha de voltar, muito embora a avó
-•elle naô goste de «ós. .

Ou volta ou Santo Antônio — tossena peia.
Tendo ouvido tal conversa
Vou dizer aqui p'ra nós:
O pobre do saruê
Está , mas em máos lençòes.

Bilhetinho amorozo
Seo Cláudio, cara de choro,

Typo de burro coiceiro,
Venha pagar o dinheiro
Que você deve ao Meirinho,
Dó contrario , seo safado , .
Tratarei de sua conquista
Da rua da Boa Vista,
Qu'é soberbo pedacinho.
Entrarei em, tua vidòca
Mesmo de pè espalhado,
E o teo todo desbriado
Porei no olho da rua!
Veja qui pôde; seo bruto.

Me poupar desse trabalho ,
Sinío eu raitfo o baralho
E a desgraceira é só sua

Recados á meo bem.
Seo Theofilo Ôlegário,
Cara de forma de telha,
Por vida de sua velha
Venha pago,. ao Mêiriréio!
Ninguém aqui esta disposto
A tolerar - eslradeiro !Vamos! ¦Bulla cem o dinbei.-o
Doixe de ser safadflrfíb !
Qoeri, quer sei bom üssognante
Seò cara de Vae Ventura \Nâo pede uma a<6tgii,-,'tma
Para lepois duo pügn t
Por isso, s.<o*Ol,gnes ,Já que assig«o,u o Meirinho ,Bulla com o santo cobrinhb',
Sinào tem que si amollar.

§
E muito dezaforo, e desaforo grosso—pedir se uma assignalura do Meirinho edepois naô querer pagar!EL. e é mesmo !..
Porém, certos canalhas estão engana-dos, porque hei.de comer-lhes o coiromesmo á pé de gallo, sera distiocçâo decor ou Cathegoria.
Quem naô pagar a assignalura ,Esteja finda ou naõ finda,
Pôde já considerar-se
Como dentro da Berlir.da

§
Estes miVíinAassaòmoito canalhas.

! Desde a reeleição do Rodrigão, o mi-.; nutro tnvahdo, que elles insultam com
, os mtnus.è quem altribuem e sustentam
í -que fizeram guerra ao cujo dito.Ainda no Cearense N.- 183 iê se o se-\ guinle:
I « O Dr. Jaguaribe Filho foi sustenta-í do em sua candidatura por todo o partido

Ç-^ervador 
e a,é por a!gumas jnfluenci„! Iiberaes d aqui, as quaes nao foram atten-didas no i. districto. »

Sabem os leitores quem slo essas -in-
fluenetas liberaes d'ajúi- de que faliao zabumba do Xico Preto ?- Sao o» miúU, os minús somente!E a gente da Gazeta do Norte agüentaestale outras chufas dos miranhase ain-da vem com meias palavras '

Ou gente ruim!.. Parece que temsangue de barata!! H
Crido !

Seo Accioly nâo tema
Arrancos de lobishomem;
Metia os pés na sua gazeta JMostre sustância de homem"
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Vou dar coro o basto , leitores , pois o
Tbeetonio disse-me que nBo ha mais es
paço.

Tenho dito , meos leitores,
E mais tinha que dizer;
jWí7S porém fica p*ra logo ,
Ou quando eu'npparecer.

O Frade-

GALKttlAJO P0Y(h
MOTTE.

Mça triníona é tida.
Levou o tiro da macaca.

GLOZA.

Quem uma —tem sympathia
A seo bem—seja um cação;
LadrSo oadV/o é barão,

Miça triníona è tida!
No matto corre a cutia ,
Bezerro é filho de vacca,
Caia de pauno é barraca ,
Rapas que luxa c pelintra ,
Quem riflo casou té os trinta -<-

Lv.ii o tiro da macaca.
Agosto - 83.

Laffite.
x

OUTRO.

(ÁD. E.... )
A moça que tem juiz.,
NSo1 so caza com o Arroz.

GLOZA.
Dar conselho nâo preciío ,Acho té desnecessário.
Pois n8o fazcous.is de vario— A moça que tem juizo!Ella n3o taru prejuízo ,Ama a quem bem lhe aproz,
S ja um Afidié, seja um Bruz,
Um R.mao ou Zé U.-ú. .'.
Porém. ., nem p„r Belzebul —

se caza com o Arras!

Fia Diavtlo.

- Nâo

De pé de gallo ! .
Outro dia Mnrieótas
Conversava n sós comm'i"o, -
Fií lhe, «Riria, certos protesta,

•irrigo...

Tirei.lhe o csrmim dos lábios
E um cheiro... assim... encontrei.
Grande cousa maltractada I
Passei a mão repunei.

X.

O VICIO.
Ei* -vista de ngumes moças das ruas doheiiador .Pompéo e Forrooza haverem pro-metliíio me largarem a mascara do Bae-

pendim, rezolvi esperar mais um pouco
para vêr se fusem ou n3o.

O desengano da vista — é furar osolhos.

Juslus. _

; Ultima hora.
Do n.vò voltamos aos montões de na-moradas e aicovüeiras da rua do Senadorlomifiodeque falíamos no N.- passado.
Em vista de sabermos que muita gentehc.-ucmduv.de. ' 

varou pôr bem patente
quem são as cynicas namoradas e a|COvi

. leiras de qt;e ('.irlumds. '! ¦¦/

As namorada* - %, aqudU que .dnbragamente, se entrega* de curl eolma ^Mànnosda moda, pensandoq.ei.ores.e me,o facilita» mais „ caza->»ent«, quando ,«, fazem mais do 1eihuemne ridículo, e se.virem de diver-Umento acs cujos ditos.
Terdiao yurg(,nhü na ln(a, moça» |

. A^akovitevai, fIn,ém , __.„„ uIjs que fazem de sua caza COt/0 de filhasalheias, ou mesmo suas, fazendo di„„umrospecolaçaovile.mizentve!. 
cavandomuitas veses a mina de uma família, ,

As typas qtle répreientam um papel j,„•'.f«n»« qu,, faleil) u„la eS(:eculaçn„ ta0
JS...ho..,dev:I..ler-.lor, e,u.Uveri„
os Ca/tens no Rio de Janeiro , 0„ irem
P««eiar em Fern.ndo de Noronha |.

^ 
Miseráveis! tenhâo c.itcrio e d.gníds-

Até o seguinte numero.
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